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RESUMO

O presente estudo se propôs a analisar, por meio de um relato de experiência, a eficiência da implanta-

ção da “Oficina de instrumentalização e dinamização de projetos de extensão: a integração do ensino 

e da pesquisa científica em cenários extensionistas” como instrumento pedagógico indutor para a di-

namização e instrumentalização dos espaços extensionistas do recém-implantado Campus Avançado-

-UFJF em Governador Valadares (MG). Após o percurso metodológico descrito, pôde-se concluir que 

a oficina se consagrou como um primeiro passo dado em direção ao reconhecimento da importância 

da extensão universitária para uma formação acadêmica mais contextualizada e voltada às aflições da 

população brasileira. Afinal, extensão é inserir vida no ensino superior, é dinamizar espaços em prol 

da coletividade.
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ABSTRACT

This aim of the study was to use an experience report to analyze the efficiency of the implementation of 

the “Instrumentalization workshop and promotion of extension projects: the integration of education 

and scientific research in extension scenarios” as an educational tool for promoting and instrumen-

talizing extension spaces at the newly deployed Advanced Campus-UFJF, in Governador Valadares, 

MG. After using the described methodological approach, it may be concluded that this workshop was 

consecrated as a first step towards the recognition of the importance of university extension in more 

contextualized academic training that is oriented toward afflictions affecting the Brazilian popula-

tion. Extension does, after all, mean inserting life into higher education and making spaces more 

dynamic for the public good.
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INTRODUÇÃO

Em 1988, a nova Constituição brasileira (p.35), consagrou o sis-
tema tríplice como modelo formativo para o ensino superior, 
ao assegurar que: “as universidades [...] obedecerão ao princí-
pio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”1.

A partir de então, neste ideológico arquétipo educacional, 
questiona-se: como se concretizaria a articulação da tríade for-
mativa? Em teoria, neste cenário, o ensino é percebido como a 
reprodução do saber, a pesquisa como a ciência em movimen-
to, e a extensão universitária como a concretização dos sabe-
res gerados pelo ensino e/ou pesquisa. Na prática, no campo 
social, os espaços extensionistas socializam com a comunida-
de o resultado de um fato (pesquisa) ou de um aprendizado 
(ensino)2,3.

Adensando um pouco mais, no tocante à produção cien-
tífica de uma universidade, tanto em quantidade quanto em 
qualidade, destaca-se sua direta relação com os aspectos inte-
grados da educação. Afinal, quando ensino, pesquisa e exten-
são se juntam, um estimula a produção do outro2,3.

Pode-se afirmar que a extensão é o instrumento que efeti-
va, mediante experimentações e vivências, o sistema tríplice, 
consubstanciando-se como peça fundamental para uma for-
mação profissional mais contextualizada e, principalmente, 
humanizada, e, por conseguinte, direcionada às reais necessi-
dades da população brasileira4,5.

Entretanto, apesar da esperada e crucial cooperação en-
tre ensino, pesquisa e extensão, a competição prevaleceu. De 
um lado, a pesquisa e o ensino têm sido alvo de discussões 
que originaram elaborados sistemas de avaliação da produção 
científica e da qualidade dos cursos; já a extensão universitá-
ria, por outro lado, não recebeu a mesma ênfase, nem sofreu as 
transformações necessárias em ritmo e intensidade pertinen-
tes para acompanhar a evolução do ensino superior6.

Neste percurso, a importante produção gerada pela exten-
são é geralmente pouco valorizada no plano acadêmico, onde 
prevalecem os critérios e o ranking dos periódicos indexados. 
Embora abundante, a produção de textos de, ou sobre, exten-
são acaba frequentemente no esquecimento das gavetas, nos 
CDs, em subdiretórios de computadores ou mesmo em locais 
pouco visitados na web4,5.

Diante deste cenário, lutando pelo aumento da visibilida-
de da extensão universitária, emergem no Brasil alguns espa-
ços extensionistas. Periódicos de divulgação foram lançados 
e gradativamente vêm ganhando reconhecimento científico. 
Publicaram-se editais para financiamento de projetos, alme-
jando sua solidificação no universo acadêmico. Além disso, 
a abertura de ambientes continuados de discussão – como a 
criação do Congresso Brasileiro de Extensão Universitária, 

com ações iniciadas em 2002 – agregou um público interessa-
do em discutir os caminhos da extensão no Brasil e no mundo, 
constituindo um importante fórum de debates das instituições 
comunitárias, privadas e públicas7.

O presente estudo, metodologicamente estruturado em 
um relato de experiência, traz a vivência da coordenação do 
Curso de Odontologia do Campus Avançado de Governador 
Valadares da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF-GV) 
no desenvolvimento da “Oficina de instrumentalização e di-
namização de projetos de extensão: a integração do ensino e 
da pesquisa científica em cenários extensionistas”. Nessa ofi-
cina, discutiu-se como inserir e desenvolver com qualidade a 
extensão universitária em um campus recém-implantado, sem 
descontextualizá-la das exigências de avaliação e valorização 
do conhecimento no contexto das universidades.

DINAMIZANDO OS CENÁRIOS EXTENSIONISTAS: 
TEORIZANDO, PRATICANDO E CRITICANDO 

Trata-se de um relato de experiência moldado segundo a téc-
nica qualitativo-descritiva e estruturado sob estratégia narra-
tiva – qualitativo-descritivo, pois compreende um conjunto de 
diferentes técnicas interpretativas que visam descrever e deco-
dificar os componentes de um sistema complexo de significa-
dos; narrativa, por combinar as percepções do pesquisador aos 
acontecimentos apreciados no estudo, calcadas em princípios 
críticos e reflexivos que consideram (ou pelo menos fazem in-
ferência) as subjetividades das vivências experimentadas8,9. 

O Campus Avançado da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF) foi implantado no município de Governador Va-
ladares (MG). O primeiro Campus Avançado da UFJF foi apro-
vado em 16 de fevereiro de 2012 pelo seu Conselho Superior, 
trazendo como expectativa o desenvolvimento para a região 
leste de Minas Gerais por meio da instalação de nove cursos 
de bacharelado – Administração, Ciências Contábeis, Ciências 
Econômicas, Direito, Farmácia, Fisioterapia, Medicina, Nu-
trição e Odontologia –, cujas aulas se iniciaram no segundo 
semestre letivo de 201210. Destaca-se ainda a confirmação do 
décimo curso, Educação Física/bacharelado, também aprova-
do, em novembro de 2013, pelo Conselho Superior da UFJF e 
implantado no primeiro semestre letivo de 201411.

Paralelamente, apesar de reconhecer a implantação de um 
campus avançado como um grande desafio, a Coordenação 
do Curso de Odontologia da UFJF-GV (CCO/UFJF-GV) via 
nesse momento uma grande oportunidade, talvez única, de 
aplicar um instrumento indutor para a efetivação da indisso-
ciabilidade da formação acadêmica. Para isto, foi estruturada 
a “Oficina de instrumentalização e dinamização de projetos de 
extensão: a integração do ensino e da pesquisa científica em 
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cenários extensionistas”, direcionada aos até então dois únicos 
projetos de extensão que contavam com acadêmicos de Odon-
tologia em sua equipe extensionista:

•	 “Equipe Sala de Espera: trabalho multiprofissional em 
Unidades de Atenção Primária à Saúde (Uaps) de Go-
vernador Valadares”;

•	 “Atenção preventiva e educativa em saúde para pesso-
as com transtornos de desenvolvimento e seus familia-
res na Apae de Governador Valadares”.

A oficina foi delineada pela CCO/UFJF-GV, e seu conteú-
do, com carga horária total de quatro horas, foi didaticamente 
dividido em duas etapas complementares (contextualização 
dos projetos de extensão, 1 hora; planejamento estratégico da 
extensão, 3 horas), desenvolvidas, respectivamente, nos dias 
10 e 29 de janeiro de 2014 na Faculdade de Odontologia – 
UFJF/GV. 

Na primeira etapa, após as exposições dos projetos de ex-
tensão por seus coordenadores, foram identificadas algumas 
coincidências entre as propostas extensionistas: ambas esta-
vam em processo de instalação em seus cenários de atuação, 
além de carregarem como estratégia de dinamização a im-
plantação de ações de educação em saúde, a serem executadas 
continuadamente por equipes multiprofissionais compostas 
por discentes e docentes de diversas áreas de formação (enfo-
ques em Farmácia, Fisioterapia, Medicina, Nutrição e Odon-
tologia).

Em síntese, deste cenário extensionista, em confronto com 
a literatura científica, três pontos positivos merecem ser evi-
denciados. Em primeiro lugar, consagra-se positivamente a 
implantação de ações educativo-preventivas como instrumen-
to para dinamizar os espaços referenciados. Afinal, a educação 
em saúde constitui um dos pilares da promoção de saúde, que 
visa capacitar e dar oportunidade às pessoas para que exer-
çam controle e melhoria sobre sua saúde, ou seja, em um mo-
delo de autonomia e empoderamento12. Diversos estudos rela-
tam a eficiência e a eficácia desta estratégia na dinamização de 
espaços coletivos13-17. 

Outro ponto positivo identificado nos dois projetos foi a 
organização de trabalho atrelada a vários enfoques profissio-
nais. Nesta perspectiva, em uma equipe multiprofissional, a 
articulação se refere à recomposição de processos de trabalho 
distintos e, portanto, à consideração de conexões e interfaces 
entre as intervenções técnicas peculiares de cada área profis-
sional18. E, ainda, trabalhar em equipe de modo integrado sig-
nifica conectar diferentes processos de trabalho com base no 
conhecimento do trabalho do outro e na valorização da par-
ticipação deste na produção de cuidados. Significa construir 

consensos quanto aos objetivos e resultados a serem alcança-
dos pelo conjunto de profissionais, e quanto à maneira mais 
adequada de adquiri-los. Significa também utilizar as intera-
ções entre os agentes envolvidos, com vistas ao entendimento 
e ao reconhecimento recíproco de autoridades de saberes e da 
autonomia técnica19.

Um terceiro ponto positivo evidenciado refere-se aos ce-
nários extensionistas a serem assistidos pelos referidos proje-
tos de extensão. A sala de espera justifica-se por ser um territó-
rio dinâmico, onde diferentes indivíduos se mobilizam aguar-
dando seu atendimento de saúde. É um lugar público, onde 
as pessoas conversam, trocam experiências, observam-se, 
emocionam-se e se expressam, ou seja, um local descrito pelas 
pluralidades econômicas, sociais e culturais, além de suas sub-
jetividades. Diante deste rico cenário, vale enfatizar que este 
território constitui um espaço fértil para implantar ações edu-
cativas, que podem contribuir significativamente para a pro-
moção da saúde, prevenção de agravos e encaminhamento a 
outras atividades20-24. No tocante às ações de educação em saú-
de em instituições destinadas a pessoas com transtornos de 
desenvolvimento, bem como seus familiares, estudos são cate-
góricos quanto aos benefícios trazidos por estas ações25-31. Des-
ta forma, pode-se inferir que intervir nos cenários enfocados 
é prover o estreitamento do enlace entre ensino e sociedade, e 
desta forma capacitar os futuros profissionais a conduzirem 
sua formação em direção das reais e urgentes necessidades da 
população brasileira.

Entretanto, apesar das descrições otimistas supracitadas, 
foi discernida uma característica altamente fragilizadora nos 
dois projetos: o formato do desenvolvimento das ações pro-
gramadas. Os ideais dos projetos ainda estavam centrados no 
desenvolvimento da extensão pelo viés da “via de mão única”. 
Tudo é focado nos ensejos paternalistas da universidade, que 
vai à sociedade levar algo de sua especialidade. Nesta forma 
de trabalho, os indivíduos são percebidos como receptores, e 
as ações normalmente são idealizadas no molde de assisten-
cialismo, palestras, eventos ou prestação de serviço4,5,32. Em 
geral, esta sistemática extensionista é instrumentalizada pela 
perspectiva biologicista do trabalho em saúde, descaracteriza-
da do olhar social. 

Avigorando estes argumentos, por meio da análise de 
Freire33, pode-se afirmar que a extensão universitária se torna 
antidialógica e manipuladora quando associada ao desconhe-
cimento cultural da população assistida. O mesmo autor ainda 
complementa a importância da quebra da verticalidade, “da 
coisificação do ser humano”, onde um ator é sujeito e o outro 
objeto, em prol de uma relação em que todos possam ser sujei-
tos atuantes, que agem e pensam criticamente. 
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Pode-se ainda afirmar que este problema serviu de gati-
lho para outro ponto negativo: a não interface do cenário ex-
tensionista com as modalidades de ensino e pesquisa. Afinal, 
a indissociabilidade entre estas modalidades só se dá quando 
a extensão se define como uma “via de mão dupla”: além de 
levar informações para a comunidade (ensino), ela traz para 
o cenário universitário dados e informações, coletados e in-
terpretados cientificamente (pesquisa), que retratam as expe-
riências vivenciadas e, principalmente, contextualizadas na 
integralidade da vida humana por meio dos cenários exten-
sionistas3,4,5,32,34

Estas reflexões tornam-se vivas com algumas transcrições 
coletadas durante a primeira etapa da oficina:

Extensão é muito mais complexo do que imaginava... 

(M.A.S.V.)

Nossa, preciso rever meus conceitos... (N.R.C.C.)

Será que vou dar conta?! (K.A.M.Z.)

Teremos que repensar muitas coisas... (P.S.A.S.) 

Projeto de extensão dá muito trabalho... (G.F.M.A.)

Entrelaçado a estas indagações, encerrou-se o primei-
ro encontro (I. Contextualização dos projetos de extensão, 1 
hora), que trouxe subsídios importantíssimos para melhor di-
recionar a aplicabilidade do segundo módulo da oficina, haja 
vista as inquietações dos extensionistas estarem centradas e 
direcionadas a um importante questionamento: “como fazer 
extensão?”.

Assim, pontua-se a importância de discutir modelos es-
tratégicos voltados ao desenvolvimento da extensão univer-
sitária. Em planos maiores, pode-se dizer que planejar em ex-
tensão é garantir sua plena articulação com as modalidades de 
ensino em pesquisa, formando um círculo virtuoso, no qual 
a pesquisa sustenta o ensino, que sustenta a extensão, que 
retroalimenta a pesquisa e o ensino. Segundo este entendi-
mento, acredita-se que o planejamento estratégico articulado 
ao modo de se trabalhar na extensão aperfeiçoaria a forma de 
atuar nos cenários extensionistas, em que a extensão é perce-
bida como espaço para gerar conhecimentos tanto práticos 
como teóricos, uma vez que serve como campo para pesquisas 
e aprimoramento das metodologias utilizadas no ensino su-
perior5,32,35,36,37.

De acordo com estes preceitos, pautou-se o conteúdo 
da segunda parte da oficina (II. Planejamento estratégico da 
extensão, 3 horas), ministrado em aula expositiva. Mediante 
metodologias ativas/problematizadoras, foi apresentada aos 
integrantes dos projetos de extensão uma estratégia para di-
namizar e instrumentalizar ações de educação em saúde em 

cenários extensionistas, estrategicamente, em interface com 
ensino e pesquisa.

As metodologias ativas, segundo Freire33, estão apoiadas 
em um princípio teórico significativo, “a autonomia”, que, se-
gundo as reflexões de Almeida4 e Fernandes et al.38, em cone-
xão com o processo formativo dos cursos de saúde, tem sua 
intencionalidade alicerçada numa formação capaz de desen-
volver no discente o horizonte de aprender a aprender, englo-
bando neste movimento o conhecer, o fazer, o viver junto e, 
sem dúvida, o aprender a ser, garantindo aos futuros profis-
sionais da saúde a capacitação da autonomia e do discerni-
mento para assegurar a integralidade da atenção à saúde com 
eficiência, eficácia e, principalmente, de forma contextualiza-
da e humanizada. 

O instrumento apresentado pela CCO/UFJF-GV se desen-
volve em três etapas: Teorizando (“o pensar”), Praticando (“o 
fazer”) e Criticando (“o refletir”), sendo por isso denominado 
TPC (Anexo). Sistematicamente, as etapas se complementam, 
trazendo em seu bojo conceitual a importância de estabelecer 
a relação entre eficiência e eficácia de ações de educação em 
saúde com planejamento estratégico (Figura 1). Estudos cor-
roboram a importância de planejar em saúde. Apenas boas 
ideias não bastam, é fundamental saber desenvolver meios 
para viabilizá-las, evitando que possíveis desafios e ameaças, 
que na realidade são comuns, comprometam ou até inviabi-
lizem a execução de grandes ações. Em suma, uma equipe 
preparada é aquela capaz de gerar estratégias e soluções para 
contornar possíveis obstáculos5,36,37.

fiGura 1 
Planejamento estratégico – educação em 

saúde na extensão universitária 

Na primeira etapa estratégica, Teorizando (“o pensar”), 
três pontos foram levantados e discutidos. O primeiro foi a 
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“identificação do(s) problema(s)”, normalmente burlado du-
rante a construção e desenvolvimento de projetos de extensão, 
gerando, por consequência, um modelo assistencialista, pater-
nalista e descontextualizado do controle social. No intento de 
minimizar esta fragilidade, buscou-se neste espaço reposicio-
nar os membros dos projetos de extensão em seu principal pa-
pel, o de “facilitador”. Nestes moldes, a equipe extensionista 
não identifica isoladamente os problemas; pelo contrário, ela 
o faz juntamente com as comunidades assistidas, empoderan-
do-as ao se verem como agentes proativos em suas responsa-
bilidades individuais e coletivas em prol da melhoria da qua-
lidade de suas próprias vidas.

Identificado(s) o(s) problema(s), passou-se ao ponto se-
guinte, a “interiorização acadêmica”. Discorreu-se neste mo-
mento sobre a dicotomia problema-solução. No tocante ao 
problema, destacou-se a importância de os extensionistas le-
vantarem conteúdos já desenvolvidos em salas de aula e/ou 
disponíveis em bases bibliográficas científicas e que expliquem 
e descrevam a relação causa-consequência do(s) problema(s) 
levantado(s). Quanto à solução, materializa-se aqui na descri-
ção dos objetivo(s) e meta(s) a alcançar, delimitando-se, assim, 
os resultados esperados.

Até aqui, do relatado, desprendem-se dois eixos: o primei-
ro (imagem-espelho), que retrata o(s) problema(s) a ser(em) 
vencido(s), e o segundo (imagem-objetivo), que descreve o(s) 
resultado(s) esperado(s). Entretanto, como prover o desloca-
mento entre esses eixos? Ou melhor, como deslocar as ima-
gens de espelho para objetivo? Junto a este propósito eviden-
ciou-se a importância de equipes extensionistas estarem aptas 
a desenvolver planos de ação, pois, afinal, transformar uma 
realidade não é tarefa simples.

Tendo em vista esta necessidade e pensando nas deman-
das da extensão como espaços complexos, visto não retrata-
rem mimetizações da realidade, propôs-se um questionário 
direcionador e estratégico para elaborar um plano de ação. 
Estruturado em oito questões – “O quê?”, “Quem?”, “Onde?”, 
“Quando?”, “Como?”, “Quanto custa?”, “Por quê?” e “Como 
avaliar?” –, esse instrumento traz em sua operacionalidade a 
construção de um plano de ação mais consoante com as repre-
sentatividades dos campos de atuação da extensão universitá-
ria, ou seja, aproxima-se o máximo possível das integralidades 
imbuídas nos problemas identificados. Deste modo se encerra 
a primeira etapa estratégica, Teorizando / “o pensar”. 

Chega, então, o momento de desenvolver o que se pla-
nejou. A etapa Praticando / “o fazer” permite que o plano de 
ação traçado seja experimentado/vivenciado de forma gradu-
al, organizada, permitindo maior eficiência dos atores envol-
vidos e, principalmente, maior eficácia das medidas a adotar. 

Didaticamente, este período é dividido em duas partes: 
treinamento e desenvolvimento. Treinar antes de implantar o 
plano de ação consiste em conscientizar, contextualizar e ca-
pacitar toda a equipe em seus respectivos papéis, otimizando 
os recursos humanos envolvidos. Durante o treinamento, pode 
haver muitas discussões e até mesmo modificações. Assim, este 
momento se encerra com a aprovação do plano de ação final. 

Colocar em prática tudo o que foi planejado e treinado é 
a fase de desenvolvimento. Este momento evidencia o enlace 
universidade-sociedade, conscientizando o acadêmico de seu 
real e fundamental papel diante das verdadeiras necessidades 
da população brasileira o mais precocemente possível. Nesse 
contexto, vale destacar que, por mais bem treinada que seja, 
a equipe deve estar preparada para as plasticidades momen-
tâneas, pois é praticamente impossível ter o controle total de 
todo o processo em um cenário real. No tocante aos dados e in-
formações a serem coletados, revela-se ainda a importância de 
capacitar os acadêmicos a não se basearem apenas nos instru-
mentos construídos, despertando nos discentes um olhar mais 
ampliado para as subjetividades impressas no meio dinâmico 
e vivo em que estão inseridos, a fim de que produzam uma 
análise pautada em dados quantitativos e/ou qualitativos. 

A última etapa, Criticando / “o refletir”, talvez uma das 
principais deste ciclo, faz referência à avaliação e à constru-
ção do relato de experiência. É neste espaço que a equipe de 
desenvolvimento de projetos de extensão consagra seus feitos 
de forma positiva, negativa ou inconclusiva. Para isso, utili-
zará análises e interpretações, objetivas e/ou subjetivas, das 
vivências experimentadas. Por fim, reconhecendo o universo 
da extensão como inesgotável para a aplicação dos conceitos 
disseminados em sala de aula e para o alicerce da pesquisa, 
é fundamental que as experimentações extensionistas sejam 
compartilhadas, reconhecendo-se na publicação científica um 
dos mais importantes instrumentos de divulgação. Entre as 
diversas metodologias, destaca-se o “relato de experiência”, 
ressaltando que sua construção não deve ser direcionada ape-
nas aos acertos, ou seja, deve-se oferecer espaço também para 
discutir erros e fragilidades, já que uma equipe aprende com 
os acertos e se transforma com os erros. 

A construção do presente instrumento foi calcada na 
prerrogativa de observar a extensão como um cenário vivo e 
dinâmico. Assim, a sistemática da “Oficina de instrumentali-
zação e dinamização de projetos de extensão: a integração do 
ensino e da pesquisa científica em cenários extensionistas” foi 
pensada segunda uma perspectiva ativo-problematizadora. 
Essa forma de aprendizado favorece o desenvolvimento de 
habilidades de observação, análise, avaliação, cooperação en-
tre os membros do grupo e superação de conflitos, além de 
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possibilitar o desenvolvimento de tecnologias culturalmente 
compatíveis39,40,41.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo como contexto um campus avançado recém-implan-
tado, a Coordenação do curso de Odontologia da UFJF/GV, 
preocupada com a construção dos seus espaços extensionistas, 
idealizou e desenvolveu a “Oficina de instrumentalização e 
dinamização de projetos de extensão: a integração do ensino 
e da pesquisa científica em cenários extensionistas”. Entre as 
conquistas alcançadas por este instrumento pedagógico, des-
tacam-se:

•	 a inserção de ações extensionistas, por parte da UFJF-
-GV, na cidade de Governador Valadares (MG), volta-
das a atender às demandas da sociedade local;

•	 o reconhecimento do importante papel da extensão no 
processo formativo dos futuros profissionais de saúde;

•	 a diferenciação da metodologia apresentada como um 
instrumento indutor para sensibilizar e direcionar os 
idealizadores e integrantes desses Projetos de Extensão 
a desenvolvê-los segundo a perspectiva da indissocia-
bilidade, ou seja, consubstanciá-los entre os elos ensi-
no, pesquisa e extensão;

•	 a conscientização dos envolvidos com extensão de que 
suas responsabilidades não se encerram em seus espa-
ços de campo, estendendo-se aos cenários científicos e, 
assim, afirmando o enlace ensino-comunidade;

•	 a valorização da divulgação das vivências extensionis-
tas nos espaços científicos.

Assim, não para concluir, mas para desafiar, acredita-se 
que este estudo contribui para mostrar a importância da ex-
tensão universitária para uma formação acadêmica mais con-
textualizada e, de fato, voltada à solução das aflições que as-
solam a população brasileira. Afinal, extensão é inserir vida no 
ensino superior, é dinamizar espaços em prol da coletividade.
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